Um Conto do Dia dos Namorados
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Meus dedos tremem tão duro, eu mal consigo segurar o telefone celular enquanto disco.

Dois toques.

Três.

Quatro. 

Eu começo a rezar. 

Cinco. 

Talvez ele não atenda.

Seis.

 — Alô ?

Uma maldição quase escorrega pelos meus lábios, mas eu seguro.

  — Boa noite  —   Eu uso meu tom mais cortês e agradável, ignorando a gota de suor escorrendo pela minha testa.  — Quem fala é Kaylene da Empresa de entregas Ilimity. Eu tenho uma entrega especial marcada para hoje à noite para o Sr. Amon, e eu já estou na rua. Ele está disponível para que eu possa entregar o mais rápido possível?

Era quase como se a linha estivesse morta antes da voz masculina responder e o meu pior medo se torna realidade. 

 — Sim, estou em casa. Vou abrir o portão quando você chegar aqui.  

Não era um mordomo que estava falando comigo como eu esperava. 

Era ele. 

A cabine do caminhão de entrega de repente pareceu dez vezes menor.

O medo aperta meu coração, ao mesmo tempo em que o macio, cadenciado e erótico de seu sotaque escocês aqueceu bem no fundo do meu intestino. 

Lembro-me que eu sou uma profissional e devo deixar os meus sentimentos pessoais para o lado a cada manhã, não importava quem está na lista de clientes ... mas como eu posso não me importar numa noite como esta?

Em vez disso, minhas fantasias ficam mais fortes, mais vivas. 

O mais difícil é que quanto mais eu luto, maior é a tentação, e me desespero por nunca mais dormir em paz novamente.

Desde que me mudei da minha pequena casa em Michigan para a cidade do pecado e das brilhantes delícias, eu não parei de pensar nele.

Aqui em Las Vegas, a face de Cyric está em todos os outdoors. 

Sua imagem é inescapável. 

Ele é um mago, o ilusionista mais famoso do mundo, e de onde eu venho, cada sermão de domingo envolve seu nome. 

Magia é o mal.

Magia é errado.

As dezenas de mulheres que se amontoavam e sussurravam sobre Cyric enquanto seus maridos doces faziam churrasco, diziam que elas eram todas as vítimas aos encantos do diabo, eu entre elas, dispostas a queimar no inferno.

Cada pensamento retrógrado de despir minhas roupas e me render a sua hábil boca cheia e dedos finos era com certeza mais um passo para o inferno.

Tinha pavor de ver Cyric em pessoa, mas a garota que normalmente as cuidava desta rota ligou dizendo que estava doente esta manhã, por isso sobrou para mim cuidar de suas entregas hoje à noite. 

E agora, eu tenho que enfrentá-lo. 

Talvez ele esteja sozinho. 

E com certeza, sensual, perigoso e sombrio.

Cristo, eu estou em apuros.

 — Muito bem, Sr. Amon — digo finalmente quando ele limpa a garganta e me puxa de meus pensamentos. Interiormente, dou um gemido pelo tremor das minhas palavras. Minha mão aperta o volante.  — Eu estarei aí em cerca de cinco minutos.  

Um grunhido masculino de consentimento termina a chamada e eu jogo o meu telefone para o banco do passageiro. 

Com um suspiro trêmulo, insiro a chave na ignição e ligo meu caminhão, passando  mentalmente mais uma vez o meu plano para lidar com essa situação .

Isto não será como vê-lo na televisão onde eu posso mudar de canal .

É um sonho realizado, e ainda, tudo dentro de mim protesta quando meu pé desce levemente no pedal do acelerador. 

Vou ter que agir rapidamente. 

Entrar, empurrar o pacote para ele, recolher a sua assinatura, e sair, de preferência, sem nunca encontrar seu olhar inquietante.

Bom Plano.

Eu acelero, desejando que estar em qualquer outro lugar, ou que eu pelo menos tivesse a coragem para olhar Cyric cara a cara com alguma aparência de equilíbrio. 

Como é que eu faria isso se estou pairando em algum lugar à beira do pânico.
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O castelo que Cyric construiu para si próprio nos arredores da cidade surgiu à distância quando eu virei uma esquina, uma negra fortaleza contra um céu avermelhado com sangue, na mesma tonalidade de meu batom vermelho caro, aquele que eu me recuso a usar.

Olhando para ver se está tudo bem com minha roupa.

Como se eu me importasse, como se eu quisesse que ele me notasse como algo diferente do que uma garota de entrega.

Eu quero, claro, mas também estou aterrorizada com a ideia.

Rumores sobre ele voam. 

Cyric é conhecido como um homem de apetite sexual insaciável.

Eu acredito.

Aos 32 anos de idade, um rosto de pedra para fazer qualquer uma chorar, e possuidor de um corpo de um deus de ouro do mundo antigo, ele pode escolher suas parceiras de cama facilmente como os outros homens escolhem o que beber no jantar.

E se Cyric me notar?

Deus por favor, não deixe ele olhar para mim e me convidar para sua casa, porque eu sei exatamente o que eu vou fazer. 

Eu vou ser uma estatística, apenas uma marca no seu jogo, mais uma em sua cama. 

Não importa o quê, não posso deixar isso acontecer.
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O portão está agora à metros de distância.

Eu paro o caminhão em frente ao portão e engulo o nó na minha garganta, numa mistura curiosa entre excitação e medo.

Reprimindo o impulso de arrancar em velocidade para longe dali e dizer ao meu chefe que ninguém estava em casa, eu me inclino para fora da minha janela e pressiono a campainha. 

Por um minuto insano, eu quase posso acreditar que Cyric não vai me deixar entrar depois de tudo mas, em seguida, o portão se abre com um ruído estranho, num rangido, como se o próprio destino estivesse rindo da minha situação.

É isso, eu acho. 

Tempo para ver se eu sou tão forte contra a tentação, quanto eu digo eu sou. 

Eu guio o caminhão ao longo da pequena estradinha de pedras bem iluminada e observo que o ruído das pedras contra o assoalho quase abafa o meu grito assustado de surpresa quando um grande e gordo gato preto atravessa o meu caminho. 

Ele aparece novamente, o destino, com os poderes para trazer à vida a minha superstição favorita em meu caminho exatamente agora, quando cada uma de minhas terminações nervosas já estão em alerta máximo e prontas para explodir.

Chegando à porta, eu desligo o motor, pego meu livro de registro, em seguida, fico de joelhos para pegar o pacote de Cyric no banco de trás, curiosa para saber o que tem dentro.

Provavelmente presentes para suas companheiras do sexo feminino. 

Ou brinquedos.

O calor se arrasta ao longo do meu pescoço e em meu rosto. 

Não que eu saiba muito sobre brinquedos, mas estou um pouco curiosa que um homem como ele iria usar para prazer a uma mulher.

Duh, suprimindo minha mente, e eu luto para tirar o pacote do caminhão com o nó apertando minha garganta de nervosismo.

É bem provável que ele não precise de adereços. 

Não parece ser o jeito dele, 110 quilos de apelo sexual e uma pitada de mistério liberal provavelmente faziam o truque para a maioria das mulheres, inclusive eu.

Com um sopro final, eu saio do caminhão e bato com a porta para anunciar a minha presença. 

Cada pequeno passo faz o barulho de trituração no cascalho embaixo das minhas botas de trabalho. Eu percebo que estou andando devagar de propósito, e sei que é ridículo. 

Não é como se eu pudesse evitar esse encontro, mesmo eu sendo rastreada.

Já chega ! 

Queixo para cima, ombros para trás, eu coloco uma expressão neutra no rosto enquanto subo os degraus da frente.

A porta elegante se abre, e lá está ele, e tudo que está usando é um kilt xadrez até o joelho.

 — Kaylene, não é ?

Qualquer coisa que eu estou prestes a dizer despenca ladeira abaixo, congelando minha coluna e morrendo aos meus pés. 

Eu acho que estou balançando a cabeça, mas não posso ter a certeza. 

Meu cérebro está bloqueado de repente.

Embora Cyric pareça lindo na televisão, nada poderia ter me preparado para a realidade dele neste momento.

Ele é uma cabeça e uma meia mais alto que eu, quase 1.98mts de músculo e pele dourada.

Seu peito não tem pelos, ondulando com poder enquanto meu olhar percorre seu abdômen, ao longo das colunas de seus braços e, finalmente, parando em suas mãos muito bronzeado. Tento desviar meus olhos .

 — O gato comeu sua língua? —  brinca Cyric, mostrado um sorriso simpático para mim, mas o profundo e cadenciado tom de sua voz nega qualquer efeito calmante que poderia ter tido se ele fosse apenas um cara comum. 

Ele parece e soa como um guerreiro Highland de séculos atrás, incluindo o cabelo castanho elegante num tom whisky fluindo em fios ondulados até a cintura, e devastando minha compostura.

 — Hum... de... desculpe... —  Eu gaguejei como a covarde que sou, levantando o pacote um pouco mais alto e então encontrando seu perturbador olhar azul-prateado, determinada a impedir de ser uma idiota e sair daqui com pelo menos alguma da minha dignidade intacta.  — Se você assinar aqui, eu posso seguir o meu caminho, Sr. Amon.  

— Eu não esperava a entrega neste momento. —  ressalta. E os cantos de sua boca se esticam num sorriso sexy.  — Devo parabenizar pelo serviço. E como você pode ver, eu meio que não tenho bolsos aqui. Entre por um minuto e eu vou conseguir o dinheiro, sim?  

Sem esperar pela minha resposta, ele se vira e corre em direção a uma das escadas enormes que levavam para o segundo andar em ambos os lados do vestíbulo de mármore.

Cada centímetro de seu corpo dobra enquanto ele se move, e eu olho enquanto ele se vai, impotente para fazer algo em contrário. 

Ele está além do magnífico. 

Minha barriga dá um pulo sinistro quando percebo que ele provavelmente vai para seu quarto.

Cama ...

Ele precisa de uma grande.

Eu balancei minha cabeça para afastar a imagem indesejada dele esparramado sobre os lençóis de seda e cobertores pesados. 

Deus, eu preciso sair daqui. 

E rápido.

No topo das escadas, Cyric pausa e me dá um olhar curioso e penetrante.

  — Você poderia fechar a porta para mim, moça? Este lugar perde calor rapidamente.

 Com isso, ele desaparece. 

Sem opções, eu faço como pede e observo de novo a sala, coloco seu pacotes para baixo sobre uma pequena mesa ao meu lado para que eu possa esfregar minhas mãos, em parte para aliviar o frio, parcialmente para esconder a minha agitação.

Durante os minutos em que Cyric se foi, eu me deixo levar na grandeza e suave calma da sua casa.

Nada de babados ou coisas bonitas, o lugar grita masculinidade da grossa, dos tapetes orientais espalhados aqui e ali, para a cadeira de couro de espaldar alto colocada atrás de uma escrivaninha de mogno antigo grande o suficiente para dormir. 

Milhares de livros nas prateleiras de madeira de lei, rodeando toda a sala, os seus títulos abrangendo todos os gêneros imagináveis, até mesmo romance. 

Dois conjuntos de espadas escocesas medievais cruzadas enfeitava expostas num quadro e penduradas em frente das janelas com cortinas de brocado, e eu suprimi um tremor, imaginando como ele ficaria empunhando uma arma. 

Mais ameaçador. 

Mais viril. 

Mais sedutor, se isso fosse possível. 

Observo o relógio antigo quando este começa a dar badaladas ao lado de um bar totalmente abastecido. 

Olho para ele, e vislumbro pelo vidro espelhado, o cabelo vermelho despenteado enquadrando meus grandes olhos verdes e bochechas pálidas. 

Cara, eu pareço o inferno. 

Os últimos ecos das badaladas desaparecem em meio ao silêncio. 

São oito horas.

Eu deveria estar em casa assistindo as notícias. 

Eu nem sequer vou poder ir à missa esta noite para pedir perdão para o meu mais recente conjunto de pensamentos inspirados em Cyric. 

Em vez disso, eu estou na casa do homem que eu tenho sonhado em tocar mil vezes.

Na minha fantasia noturna, ele sempre me vem como um predador sombrio, perseguindo-me em um canto, onde ele arranca minhas roupas e …  

Eu tenho que parar. 

Ele é um mago, e eu acredito em magia, independentemente do como fui educada para pensar. 

Se ele for mesmo real, e eu não tiver cuidado, ele pode, na verdade...

· Ler seus pensamentos. —  Sua voz baixa está atrás de mim, sua respiração soprando a pele sensível sob os meus ouvidos.  — Eu transo duramente com você em seus sonhos ?

As palavras duras me choca tanto quanto a sua proximidade súbita e inesperada.

A umidade alaga violentamente entre minhas coxas. 

Ninguém nunca falou comigo assim, e eu sei que estou perdida, por que eu não vou afastá-lo. 

Eu quero girar ao redor e olhar em seus olhos, mas acho que estou de alguma forma congelada, detestando encarar a realidade, para quebrar o feitiço.

Ambas as mãos aparecem na minha visão periférica para massagear meus ombros, massageando meu corpo tenso com suave pressão, bem firme.

A sensação é puramente estranha, uma sacudida relaxante de energia calmante. 

Um gemido sufocado me escapa antes que eu possa escondê-lo atrás de uma tosse delicada.

 — Por que você me teme? —  Ele murmura a questão com forte sotaque contra o meu pescoço, arrastando os dedos calejados ao longo de minha garganta e na gola da minha camisa marrom da empresa.  — Eu sou apenas um homem como qualquer outro. 

Se apenas isso fosse verdade. Meu coração palpita dentro dos limites do meu peito.

 — Eu. .. Eu não tenho medo. 

Ele ri, um som ronco e baixo, cheio de ameaça sensual.  — É mentira. Todo o seu corpo treme.  

 — Você não sabe quem eu sou. 

 — Você tem tanta certeza? —  Seus dedos acariciam a parte de baixo do meu peito.  — Eu posso sentir o cheiro de sua umidade. Você quer sair, ou você me quer saboreando o teu desejo?  

Diga não, minha mente grita ... mas é demasiado tarde.

Meu corpo treme com força, o cheiro da nossa excitação mútua fica pesada no ar.

Minha vontade foge junto com a negação pairando em meus lábios quando ele roça sua ereção na minhas costas e eu percebo que  preferia morrer do que pará-lo agora. 

Isto é o que quero, o que eu queria desde a primeira vez que o vi.

Eu aceno fracamente quando ele pisa um pouquinho mais perto e permite-me sentir a dureza do seu peito. 

Sua coxa empurra entre minhas pernas, e eu estou ...

 — Faça-me sua —  eu sussurro roucamente, não acreditando em meus próprios ouvidos. 

Meu o coração está falando agora, e não será negado.

 — Uma noite é tudo que eu quero. Nenhum dos dois tem tempo para mais.   

Ele rosna sua satisfação com a minha resposta, ao mesmo tempo que ele encontra e aperta um  dos meus mamilos, com força suficiente para me fazer gemer de dor e prazer. 

Eu grito, repuxo e dobro a cintura para fugir, mas o movimento nos aproxima ainda mais. 

Seu eixo está duro como granito sob seu kilt, e sua boca suave faz trilhas de fogo ao longo da minha nuca.

Ele me vira em seus braços e me empurra contra a mesa ao lado, avança poderosamente e então me levanta para sentar-me na madeira fria.

 — Olhe para mim —  ele ordena um momento antes de seus dedos cavarem a gola da minha camisa e rasgá-la ao meio. 

O algodão grosso cai, revelando meus seios nus à sua visão. 

Ele olha para cima rapidamente, a plena força do seu olhar azul prateado sobre mim, e a forma como suas íris ficam mais negras enquanto nossos olhos se encontram envia um delicioso arrepio de medo, fazendo meu sangue correr mais rápido pelas minhas veias.

 — Fale com sua mente  —  vem o seu comando cadenciado. 

Ele se eleva acima de mim, então de perto, eu posso ver que a mudança da cor envolta de sua íris não é natural.  — Diga-me o que você quer e eu vou fazer isso de verdade.  

Dentro de mim, há um estouro estranho, como se as restrições sobre a minha paixão, finalmente, explodiram sob sua leitura intensa. 

Seguro e ergo meus seios, esfregando os polegares sobre os brotos eretos de meus mamilos e delicio-me do quanto me sinto sensual, quão feminina estou.  — Lambe. Aqui   .

Será que eu realmente disse isso?

 Não importa, minha mente me tranquiliza, estimulada honestamente pela sedução profissional de Cyric. 

Suas palavras são um aríete contra a minha timidez, persuadindo a uma vida devassa em mim, e eu o deixo minha aniquilar defesas com alegria.

 — Diga —  ele me empurra para trás suavemente.  — Peça o que lhe agrada. 

Estou desamparada, cada célula em mim gritando com a necessidade. 

Eu chuto minha calça e deito-me sobre a mesa, puxando minha calcinha de lado com dois dedos. 

Estou totalmente molhada, e eu posso ver nos olhos de Cyric que ele sabe o quanto estou pronta para ele, mas seu olhar quente promete que não demorar. 

Nem por um longo tempo.

Os músculos de seu estômago saltam sob o meu olhar. Ele levanta o kilt e engancha a barra na cintura de por um lado, envolve a mão ao redor de seu pênis, bombeando para cima e para baixo ritmicamente. 

Eu observo, fascinada pela gota de sêmen piscando para mim na pouca luz da biblioteca, desejando que eu pudesse chupá-lo. 

Eu nunca estive tão excitada na minha vida.

 — Deixe-me sentir você —  eu ouço-me gemer quando minha cabeça cai para trás e minhas pálpebras se fecham.  — Eu quero você em todos os lugares. Em mim, sobre mim, ao meu redor.  

Ele não perde tempo.

No instante em que a cabeça grossa pulsante entra em contato minha vagina, eu convulsiono, dançando perto da borda do clímax. 

Ele esfrega se contra mim, espalhando minha umidade, e dou um suspiro torturado que ecoa através da sala.  — Dê-me mais. Mais duro .

O atrito da carne contra a carne faz minhas costas arquearem, assim como o choque de ver-me no espelho dourado grudado no teto acima da mesa quando abro os olhos novamente. 

Eu não sabia que ele estava lá, mas agora estou feliz que está, porque vejo tudo o que Cyric faz. 

A visão de sua forma musculosa vestida somente com seu kilt e botas dá pequenos choques de prazer direto no meu clitóris. 

Eu adoro a aparência selvagem do vestuário, e escondo minha decepção quando Cyric caminha em torno da mesa. 

Seu olhar cintila como de um leão, possuído pela fome sombria, jurando que vai me dar tudo que eu quero. 

Ele sobe na mesa, endireitando-se até ficar em sua completa altura magnífica.

O cheiro de couro atinge meu nariz quando ele planta uma bota em cada lado da minha cabeça e continua a acariciar-se.

 — Fique de joelhos — ele ordena rispidamente. 

A espada que eu desejo ver aparece em um flash brilhante de luz às suas costas.

Eu não dou a mínima se isso é uma ilusão ou não. 

Me faz ainda mais quente. 

Ele pega sua espada e coloca ponta afiada na mesa e segurando o cabo de pano amarrado com a mão. 

Eu não aguento mais isso, sinto que viajei no tempo para me dar o guerreiro acima de mim, e os tremores de excitação quase me queima viva.

Quando fico sobre meus joelhos, ele separa meus lábios com o dedo e empurra-se em minha boca. 

Ele tem um sabor exótico, limpo e forte. 

Suas mãos em tocam meu cabelo e puxa minha cabeça mais intimo, e o brilho erótico da espada do meu lado me leva a uma maior velocidade, à movimentos mais ousados. 

Eu não o acaricio por muito tempo antes dele tirar o pênis de minha boca, e ele ainda não gozou.

Em vez disso, ele guarda a arma, e pula para o chão e entra no meio de minhas pernas e empurra um dedo profundamente no meu âmago, onde ocupa um ritmo inflexível, que me deixa sem fôlego.

Uma ação que me cega com lágrimas de êxtase e fecha minha garganta com indistinguíveis som de paixão, e depois ele mergulha a cabeça entre as minhas coxas.

Eu ainda estou de joelhos, agarrando seu cabelo longo, lutando para manter-me longe do colapso.

Sua língua faz redemoinhos em torno de meu clitóris, num passeio lento, e círculos molhados, enquanto seus dedos sondam o meu calor. 

Ruídos molhados enchem o ar, aumentando a cada sensação mil vezes.

Ele levanta, e em minhas costas agarra minhas pernas, e me puxa para trás duramente. 

Seu pênis me entra em um impulso suave, enchendo-me completamente.

Eu grito.

Ele é grande, grosso, e os toques sensuais de seu cabelo sobre a minha pele me arrepia, ele se enterra até o fim e beija meu ombro enviando novas ondas de desejo em cada parte de mim. 

Seus impulsos agora, são longos, poderosos, e me levam para um lugar onde eu morro com prazer e volto a vida novamente a cada respiração.

Ele rosna e empurra as mãos nos meus seios, massageando-os, beliscando-os, e extraindo gemidos enquanto ele aumenta a força de sua invasão, e eu gosto de cada momento.

Seu peito e estômago ondulam contra as minhas costas. 

Eu quero ver quando ele gozar, e novamente ele conhece os meus pensamentos antes de eu acabar de formular.

Seus braços me pegar, me jogam alguns centímetros no ar e me vira para ele. 

A força que ele mostra me deixa fraca, selvagem, insaciável. 

Ele me pega e coloca-me no chão, me empurrando sobre a mesa enquanto varre papéis, canetas e o telefone para o chão sobre com um rugido feroz. 

Eu vejo a espada sobre seu ombro, o kilt, sua ereção, e levanto minha mão para morder meus dedos contra a necessidade de lamentar como um animal.

 — O que você quer? —  Ele exige, abaixando-se sobre mim até que estamos testa a testa. 

Ele segura meus pulsos acima da minha cabeça com uma mão, um sutil lembrete sensual de sua força. 

 — Diga. Não tenha medo.  — a satisfação criou sulcos em suas sobrancelhas. Seu olhar percorre meu corpo como fogo azul e sei que ele me deseja. O conhecimento liberta uma necessidade rica em meu corpo, uma necessidade tão forte, que dói.

Eu gemido, uma resposta sem palavras, enquanto ele continua a acariciar minha pele. 

 — Beije-me, Kaylene .

Beije-me ... 
Eu me contorço, ávida para beijá-lo, e me enpurro para ele.

Nossas bocas se encontram, como titãs em uma batalha. 

Sua língua imita a lenta e tortuosa entrada de seu pênis enquanto ele guia-se em mim em pequenos impulsos, como um castigo, e eu mal posso me conter sem implorar por mais. 

Seu beijo é dominante e profundo. 

Uma parte de mim desliza para fora do meu alcance, talvez a minha alma. 

Ele pode tê-la, é só me tomar.

Qualquer coisa para acabar com isso. 

Qualquer coisa para fazer durar para sempre.

Impulsos fortes de seu corpo trazem meu clitóris em contato com a pungente raiz de sua virilidade.

Insuportavelmente sensual, os cachos em torno de seu eixo roçam para cima e para baixo sobre meu ventre toda vez que ele desliza para dentro de mim. 

Eu cerro dentes. 

Outro ponto alto permanece fora de alcance. 

Eu sinto a tensão rígida em meus músculos, ouço as entradas duras de minha própria respiração frenética. 

Ele é impiedoso, martelando a minha carne, os dedos espalmados em meu estômago, enquanto seus polegares acariciar o botão situado entre a minha dobras.

Eu olho para cima novamente, ávida de ver e eu Cyric vinculados, para pegar o ponto de vista quando ele derrama seu sêmen. 

Seus ombros tremem com poder de seu controle, e então ele atira a cabeça para trás e grita seu desejo para a noite. 

Cada músculo nele pula e dança com o seu clímax.

Ele retira, enquanto goza, e atira rajadas quentes de líquido no meu clitóris. 

Eu estremeço, suspiro, subo em meus cotovelos para vê-lo me molhar, e minhas lágrimas caem quando o orgasmo me atravessa como uma enchente violenta. 

Nossos olhares se chocam quando ele empurra o dedo em mim e inclina-se para apertar sua língua na minha uma última vez, então, puxa-me para ele e cada fibra do meu ser canta enquanto ondas de prazer lentamente começar a deslizar do meu corpo.

Eu estico como uma gata em seu abraço, completamente saciada, e contente pelo calor de sua pele contra a minha, quando ele me puxa para mais perto ainda.

Seu beijo é lento e contínuo. 

Doce e sem pressa, o acasalamento de nossas línguas se torna sonolenta e lânguida.

Quando ele quebra o beijo, suspira e acaricia meu pescoço. 

Prende-me por muitos minutos, não fala nada, apenas me segura contra o peito, e eu ouço o ritmo constante e forte de seu coração, meus olhos se fecham para os meus sentidos poderem absorver apenas ele. 

Eu enterro as minhas mãos em seus cabelos e dou um sorriso quando sinto a fragrância de seu xampu.

Ervas com um sutil toque de mel. 

Eu gosto, adoro o jeito que ele cheira, e uma parte de mim deseja podermos dormir juntos assim.

Finalmente, ele desembaraça meus braços de seu pescoço e sorri para mim através de uma boca meia fechada.

 — Foi tão ruim assim?

Eu dou uma risada curta.

 — Você sabe que não foi. 

Ele acena, traça um dedo na minha bochecha. 

Seus olhos brilham com uma luz estranha, quase como hesitação, mas eu não posso ter certeza.

 — Apesar do que você pode ter ouvido, Eu não sou um monstro, Kaylene .

 — Eu nunca pensei isso... —  eu digo, e é só meia mentira.  — … é só que ... 

 — Minha reputação —  ele oferece secamente.  — O cachorro, o fazedor de cornos, sedutor inocentes e mestre da devassidão, hein?  

Eu aceno, sem saber o que fazer, de repente, consciente de mim mesma.

 — Saia comigo hoje. 

Meu olhar se levanta, em busca de seus olhos.  — O quê?

Em resposta, ele agarra a minha mão, a vira e coloca a palma da mão aberta em cima com um toque macio.

O calor atinge minha pele. 

 — Satisfaça-me. Feche os olhos  — ele insiste baixinho, um sorriso secreto brincando em sua boca.

Quando ele se inclina para um beijo, eu me entrego a ele em um ronronar minúsculo de satisfação.

 — Agora, abra —  ele sussurra em meu ouvido, antes de alguns passos para trás. 

A ausência de seu calor era uma coisa palpável, desagradável e fria mais do que o comum.

Meus olhos se abriram e eu olho para ele com expectativa. Quando eu pinto a minha cabeça em questão, ele ri e seu olhar movimentos para as pernas.

Sigo o seu olhar ... e suspiro.

Um vestido vermelho cobre meus seios, estômago e pernas, caindo em ondas cintilantes até meus pés descalços. 

Minhas unhas estão vermelhas cor sangue para coincidir com o tom do vestido, meus pulsos adornados por delicados braceletes de prata. 

O choque corre através de mim, me deixa sem palavras quando meus olhos arregalados de surpresa encaram os seus.

 — Vai sair comigo — Cyric repete.  — Você está pronta. 

Eu pulo fora da mesa e corro para o relógio para me ver no vidro espelhado então me congelo ao ver o meu rosto.

Magia ...

Batom, e um sutil rímel escurece meus olhos. 

Meu cabelo está brilhante, empilhados em cima de minha cabeça em um arranjo com pequenos cachos sedosos caindo.

 Nossos olhares se encontram no espelho enquanto ele coloca um braço em volta da minha cintura.

 — Kaylene, Você é linda. Apaixonada. Temerosa, e ainda com coragem de me distrair. Uma hora em seus braços e eu não posso me conter em querer saber quem você realmente é. Me dê uma chance para conhecê-la melhor.  

Eu não posso acreditar no que ele está dizendo. 

O bater selvagem do meu coração só pode ser alto o suficiente para ele ouvir. 

 — Mas você não acha que ...  

Dirijo-me em seus braços, o sorriso do fundo da minha alma. 

Meus pecados vez de milagres, o meu medo da emoção.

 — Tudo bem —  eu digo, sentindo-se livre, feliz, talvez pela primeira vez na minha vida.

Não há necessidade correr as pressas para a igreja e me punir. 

Não há necessidade de me sentir ruim.

Apenas uma confissão e estará tudo bem. 

Eu olho para ele e coloco o meu braço no dele. 

 — Eu adoraria ir —  eu dou uma piscadela.  — Você me deixou com fome por mais. 
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